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RESUMO
Introdução: A definição de objetivos e metas 

constitui um elemento central na organização dos 
processos de trabalho em enfermagem de reabilita-
ção, orientando o planeamento, a tomada de decisão 
e a avaliação da qualidade dos cuidados.

Objetivos: Analisar criticamente como a defi-
nição de objetivos e metas condiciona os processos 
de trabalho dos enfermeiros de reabilitação e pro-
por recomendações para a prática profissional.

Metodologia: Reflexão fundamentada numa 
revisão narrativa da literatura científica, em docu-
mentos normativos da Ordem dos Enfermeiros e na 
experiência clínica dos autores.

Reflexão: A definição de objetivos e metas in-
fluencia três domínios interdependentes dos proces-
sos de trabalho: a prestação e gestão dos cuidados, a 
avaliação de desempenho profissional e os processos 
de formação contínua. Identificaram-se benefícios 
associados à melhoria da eficácia, qualidade e segu-
rança dos cuidados, bem como desafios relacionados 
com metas irrealistas, foco excessivo em indicadores 
quantitativos e limitada integração das dimensões 
psicossociais e subjetivas da reabilitação.

Conclusão: A definição reflexiva, colaborativa 
e centrada na pessoa de objetivos e metas constitui 
um instrumento estruturante dos processos de tra-
balho dos enfermeiros de reabilitação, contribuin-
do para a excelência clínica, o desenvolvimento pro-
fissional e a sustentabilidade dos serviços de saúde. 
Recomenda-se a utilização de indicadores sensíveis 
à reabilitação e o fortalecimento de competências 
em planeamento, comunicação e avaliação.

Descritores: Enfermagem em Reabilitação; 
Qualidade da Assistência à Saúde; Processo de Tra-
balho em Saúde; Gestão em saúde; Objetivos; Indi-
cadores de Qualidade em Assistência à Saúde

ABSTRACT
Introduction: The definition of objectives and 

goals constitutes a central element in the organi-
zation of work processes in rehabilitation nursing, 
guiding planning, decision-making, and the evalu-
ation of care quality.

Aim: To critically analyze how the definition of 
objectives and goals conditions the work processes 
of rehabilitation nurses and to propose recommen-
dations for professional practice.

Methodology: Reflection based on a narrative 
review of the scientific literature, normative doc-
uments from the Ordem dos Enfermeiros, and the 
authors’ clinical experience.

Reflection: The definition of objectives and goals 
influences three interdependent domains of work 
processes: care delivery and management, profes-
sional performance evaluation, and continuous ed-
ucation processes. Benefits were identified in terms 
of improved effectiveness, quality, and safety of care, 
as well as challenges related to unrealistic goals, 

excessive focus on quantitative indicators, and limit-
ed integration of psychosocial and subjective dimen-
sions of rehabilitation.

Conclusion: The reflective, collaborative, and 
person-centered definition of objectives and goals 
constitutes a structuring instrument of rehabilita-
tion nurses’ work processes, contributing to clini-
cal excellence, professional development, and the 
sustainability of health services. The use of rehabil-
itation-sensitive indicators and the strengthening 
of competencies in planning, communication, and 
evaluation are recommended.

Descriptors: Rehabilitation Nursing; Quality of 
Health Care; Healthcare Work Process; Health Man-
agement; Goals; Quality Indicators, Health Care

RESUMEN
Introducción: La definición de objetivos y metas 

constituye un elemento central en la organización de 
los procesos de trabajo en enfermería de rehabilita-
ción, orientando la planificación, la toma de decisio-
nes y la evaluación de la calidad de los cuidados.

Objetivos: Analizar críticamente cómo la de-
finición de objetivos y metas condiciona los proce-
sos de trabajo de los enfermeros de rehabilitación 
y proponer recomendaciones para la práctica pro-
fesional.

Metodología: Reflexión fundamentada en una 
revisión narrativa de la literatura científica, en do-
cumentos normativos de la Ordem dos Enfermei-
ros y en la experiencia clínica de los autores.

Reflexión: La definición de objetivos y metas 
influye en tres dominios interdependientes de los 
procesos de trabajo: la prestación y gestión de los 
cuidados, la evaluación del desempeño profesional 
y los procesos de formación continua. Se identifica-
ron beneficios asociados a la mejora de la eficacia, 
la calidad y la seguridad de los cuidados, así como 
desafíos relacionados con metas poco realistas, un 
enfoque excesivo en indicadores cuantitativos y 
una limitada integración de las dimensiones psico-
sociales y subjetivas de la rehabilitación.

Conclusión: La definición reflexiva, colaborativa 
y centrada en la persona de objetivos y metas cons-
tituye un instrumento estructurante de los procesos 
de trabajo de los enfermeros de rehabilitación, con-
tribuyendo a la excelencia clínica, el desarrollo profe-
sional y la sostenibilidad de los servicios de salud. Se 
recomienda la utilización de indicadores sensibles a 
la rehabilitación y el fortalecimiento de competencias 
en planificación, comunicación y evaluación.

Descriptores: Enfermería en Rehabilitación; 
Calidad de la Atención de Salud; Proceso de Traba-
jo en Salud; Gestión en Salud; Objetivos; Indicado-
res de Calidad de la Atención de Salud
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INTRODUÇÃO
A gestão por objetivos constitui uma aborda-

gem estratégica na organização dos serviços de saú-
de, orientando o planeamento, a tomada de decisão 
e a avaliação dos cuidados de enfermagem. A defi-
nição de objetivos e metas contribui para a eficácia 
e eficiência dos processos assistenciais, bem como 
para a qualidade e segurança dos cuidados pres-
tados, constituindo um elemento central da gestão 
contemporânea em saúde(1, 2).

Os processos de trabalho dos enfermeiros de 
reabilitação integram atividades assistenciais, de 
gestão, formação e investigação, exigindo planea-
mento estruturado e flexível. Neste contexto, a de-
finição de objetivos e metas é um componente es-
sencial para assegurar a efetividade dos cuidados e 
a humanização da prática clínica(3). Estas competên-
cias encontram-se alinhadas com o perfil profissio-
nal do enfermeiro especialista em reabilitação, que 
inclui a conceção, implementação e avaliação de 
programas especializados orientados para a funcio-
nalidade, qualidade de vida e participação social(4, 5).

Estas competências exigem um domínio na for-
mulação de objetivos e metas, uma vez que a gestão 
por objetivos representa uma abordagem contem-
porânea relevante e estratégica para os serviços de 
saúde(6). A sua correta definição é fundamental e 
impacta vários domínios da prática profissional: a 
prestação e gestão de cuidados, a avaliação de de-
sempenho e os processos de formação e educação 
contínua essenciais para o desenvolvimento profis-
sional, contribuindo para um exercício profissional 
de excelência. 

Nas organizações de saúde, os objetivos distri-
buem-se hierarquicamente em níveis estratégico, 
tático e operacional, derivando dos planos nacio-
nais e setoriais de saúde. Exemplificando na reabi-
litação respiratória: a nível estratégico, promover 
acesso equitativo e prevenir internamentos evitá-
veis; a nível tático, criar programas comunitários 
articulados com cuidados primários; e a nível ope-
racional, reduzir em 10% as admissões na urgên-
cia por agudização da doença pulmonar obstrutiva 
crónica. O desafio reside em harmonizar estes obje-
tivos entre níveis, potencializando sinergias orga-
nizacionais sem comprometer a singularidade de 
cada processo individual de reabilitação(7).

Na gestão de cuidados, entende-se por objetivos 
os resultados esperados para a saúde, funcionalida-
de e qualidade assistencial, enquanto as metas cor-
respondem a indicadores específicos, mensuráveis 
e temporalmente definidos que operacionalizam 
esses objetivos(8-10). 

A definição de objetivos e metas constitui igual-
mente um fator estruturante da avaliação de de-
sempenho, permitindo aos enfermeiros especialis-
tas identificar competências a desenvolver, avaliar 
progressos e promover excelência clínica. Adicio-
nalmente, orientam o percurso formativo e a apren-
dizagem contínua, servindo de referência para 

aquisição de competências, melhoria de práticas e 
fortalecimento de equipas especializadas—elemen-
tos essenciais ao desenvolvimento profissional.

Apesar da sua relevância, a aplicação da gestão 
por objetivos na enfermagem de reabilitação apre-
senta desafios conceptuais e práticos. A reabilitação 
constitui um processo complexo, multidimensional 
e centrado na pessoa, no qual indicadores tradicio-
nais de desempenho podem não captar adequada-
mente dimensões subjetivas, como a reconstrução 
da identidade, a adaptação psicossocial e a ressigni-
ficação do projeto de vida(11). Assim, a definição de 
objetivos e metas deve ser compreendida como um 
processo técnico e ético, que equilibra rigor cientí-
fico, sensibilidade clínica e centralidade na pessoa.

Com base neste enquadramento, o presente ar-
tigo propõe analisar criticamente como a definição 
de objetivos e metas condiciona os processos de 
trabalho dos enfermeiros de reabilitação e propor 
recomendações para a prática profissional. 

DESENVOLVIMENTO
Esta reflexão baseou-se numa revisão narrati-

va da literatura científica, em documentos norma-
tivos da Ordem dos Enfermeiros e em experiência 
clínica dos autores. Foram incluídos artigos publi-
cados entre 2000 e 2025, documentos orientadores 
de entidades profissionais e literatura clássica so-
bre gestão por objetivos. A seleção dos documentos 
considerou relevância temática, atualidade e im-
pacto científico.

A definição de objetivos e metas constitui um 
elemento estruturante dos processos de trabalho 
dos enfermeiros de reabilitação, influenciando a 
prestação e gestão de cuidados, a avaliação de de-
sempenho profissional e os processos de formação 
contínua. Estes domínios interdependentes confi-
guram pilares essenciais para a qualidade, segu-
rança e efetividade da prática em enfermagem de 
reabilitação.

No contexto organizacional, objetivos e metas 
funcionam como referenciais para decisões ba-
seadas na evidência, em consonância com os prin-
cípios do Evidence-Based Management. Objetivos 
bem formulados orientam a recolha sistemática de 
dados e a definição de indicadores de desempenho, 
sendo essenciais para decisões estratégicas, táticas 
e operacionais alinhadas com a missão, visão e va-
lores institucionais(1, 12). A quantificação dos objeti-
vos permite monitorizar o desempenho e sustentar 
processos de melhoria contínua(8).

Na prestação e gestão de cuidados, a gestão de 
cuidados é uma competência central do enfermeiro 
de cuidados gerais e manifesta-se através da aplica-
ção sistematizada do processo de enfermagem(4). No 
caso dos enfermeiros especialistas em reabilitação, 
concebem, implementam e avaliam programas espe-
cializados orientados para a qualidade de vida, a par-
ticipação na sociedade e o exercício de cidadania(5). 
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A definição de objetivos orienta a intervenção 
clínica, enquanto as metas operacionalizam resul-
tados mensuráveis e temporalmente definidos. O 
planeamento antecipado de cuidados e a tomada 
de decisão partilhada permitem alinhar os objeti-
vos às preferências, valores e condições clínicas da 
pessoa em reabilitação, favorecendo intervenções 
individualizadas e centradas na pessoa(9). Incluem, 
por exemplo, melhorias em aspetos cardiorrespira-
tórios, motores, sensoriais, cognitivos e na realiza-
ção das atividades de vida(5).

A formulação de objetivos deve integrar a na-
tureza da situação desejada, critérios de sucesso, 
população-alvo, área de aplicação e prazo. Devem 
ser coerentes, consistentes e hierarquizados, clari-
ficando responsabilidades (“Quem faz?”, “O quê?”, 
“Como?” e “Quando?”) e promovendo motivação, 
participação e colaboração(9). O modelo SMART 
constitui uma ferramenta amplamente utilizada, 
preconizando objetivos Específicos, Mensuráveis, 
Atingíveis, Realistas e Temporalizados(8).

A definição de objetivos e metas constitui igual-
mente um eixo estruturante da avaliação de desem-
penho profissional, permitindo alinhar práticas in-
dividuais aos objetivos organizacionais, identificar 
competências a desenvolver e monitorizar progres-
sos. Indicadores sensíveis à reabilitação, como gan-
hos em autonomia e qualidade de vida, permitem 
avaliar o impacto das intervenções e promover uma 
cultura de responsabilidade e excelência clínica(13).

No domínio da formação e educação contínua, 
objetivos e metas orientam o desenvolvimento pro-
fissional, ao permitirem que os enfermeiros de rea-
bilitação atualizem competências e alinhem práti-
cas com metas institucionais, objetivos de melhoria 
dos cuidados e desenvolvimento profissional indivi-
dual. Esta capacitação reforça o desempenho, pro-
move pensamento crítico e favorece intervenções 
mais eficazes e individualizadas, sendo essencial 
para o desenvolvimento profissional, satisfação do 
enfermeiro e qualidade dos serviços prestados(14). 
Planos formativos estruturados em objetivos gerais 
e específicos (devendo ambos seguir os princípios 
SMART) sustentam práticas pedagógicas eficazes e 
contribuem para a melhoria contínua da qualidade 
dos cuidados(2, 15).

Contudo, a definição e gestão de objetivos 
na enfermagem de reabilitação envolve desafios 
complexos. A reabilitação é um processo multi-
dimensional influenciado por fatores biológicos, 
psicológicos, sociais e ambientais, exigindo uma 
abordagem holística e centrada na pessoa, tradu-
zindo-se em metas realistas e significativas para a 
pessoa e a sua família(9, 11). Metas irrealistas podem 
gerar frustração, sobrecarga emocional e risco de 
burnout, enquanto a ênfase excessiva em indica-
dores quantitativos - tempos, volumes de atividade 
ou produtividade - tende a desvalorizar dimensões 
subjetivas do cuidado, como autonomia, esperança 
e experiência vivida da pessoa(16). A tensão entre 

metas institucionais mensuráveis e objetivos per-
sonalizados constitui um desafio constante, fre-
quentemente agravado pela escassez de recursos 
humanos, materiais e tempo para planeamento co-
laborativo. Estas limitações acabam por restringir o 
envolvimento efetivo da pessoa na definição de ob-
jetivos do seu próprio processo de reabilitação(17).

Do ponto de vista ético, a definição de objetivos 
deve respeitar a autonomia, valores e expectativas 
da pessoa em reabilitação, promovendo a tomada 
de decisão partilhada e o alinhamento realista en-
tre equipa, pessoa e família(9). O desenvolvimento 
de competências em planeamento, comunicação e 
avaliação, associado a metodologias participativas, 
é fundamental para transformar objetivos e metas 
em instrumentos efetivos de melhoria contínua nos 
processos de trabalho(18).

Assim, a definição de objetivos e metas impac-
ta profundamente os processos de trabalho dos en-
fermeiros de reabilitação, devendo constituir uma 
prática reflexiva, colaborativa e estratégica, que in-
tegre rigor técnico-científico, centralidade na pes-
soa e desenvolvimento organizacional.

Esta reflexão baseia-se numa revisão narrativa 
e na experiência clínica dos autores, o que pode in-
troduzir viés interpretativo e não permite genera-
lizações sistemáticas. Estudos empíricos são neces-
sários para aprofundar a compreensão do impacto 
da definição de objetivos e metas nos processos de 
trabalho dos enfermeiros de reabilitação.

CONCLUSÃO
A análise crítica desenvolvida evidencia que a 

definição de objetivos e metas condiciona de forma 
significativa os processos de trabalho dos enfermei-
ros de reabilitação, influenciando a organização e 
gestão dos cuidados, a avaliação do desempenho 
profissional e os processos de formação contínua. 
Quando formulados de forma clara, mensurável e 
alinhada com a missão institucional, os objetivos 
e metas contribuem para a eficácia, segurança e 
qualidade dos cuidados, potenciando ganhos em 
funcionalidade, autonomia e qualidade de vida das 
pessoas em reabilitação.

Todavia, a reflexão permitiu identificar desa-
fios relevantes, nomeadamente a tendência para 
a definição de metas irrealistas, a predominância 
de indicadores quantitativos e a insuficiente inte-
gração das dimensões subjetivas e psicossociais do 
processo de reabilitação. Estes fatores podem com-
prometer a centralidade na pessoa, a motivação das 
equipas e a humanização dos cuidados, reforçando 
a necessidade de abordagens holísticas e participa-
tivas na definição de objetivos.

Face a estes resultados, recomenda-se a adoção 
de práticas colaborativas de definição de objetivos, 
envolvendo a pessoa em reabilitação, a família e a 
equipa multiprofissional, bem como a utilização de 
indicadores sensíveis à reabilitação que integrem 
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resultados clínicos, funcionais e psicossociais. Re-
comenda-se ainda o investimento no desenvolvi-
mento de competências dos enfermeiros de reabi-
litação em planeamento, comunicação e avaliação, 
de modo a fortalecer a utilização dos objetivos e 
metas como instrumentos estratégicos de melhoria 
contínua dos processos de trabalho.

Conclui-se que a definição de objetivos e metas, 
quando concebida de forma reflexiva, ética e cen-
trada na pessoa, constitui um instrumento estrutu-
rante dos processos de trabalho dos enfermeiros de 
reabilitação, contribuindo para a excelência clíni-
ca, o desenvolvimento profissional e a sustentabili-
dade dos serviços de saúde.
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